
Rede Nacional de  
Pessoas Vivendo com HIV  

e AIDS (RNP+)

A Rede Nacional de Pessoas vivendo com HIV (RNP+), rede comunitária de pessoas que 
vivem com HIV e AIDS no Brasil, configurada a partir de 1995 nos moldes da Rede Global de 
Pessoas Vivendo com HIV e AIDS (GNP+). Atualmente, as pessoas vivendo com HIV e AIDS 
vinculadas à RNP+ Brasil atuam em todo o país, em conselhos municipais, estaduais  
e no Conselho Nacional de Saúde, além de participar de outras instâncias de controle 
social das políticas públicas sobre HIV e AIDS no Brasil.

 Movimento Nacional das 
Cidadãs Posithivas (MNCP)

Rede de mulheres vivendo com HIV que busca promover o fortalecimento individual e 
coletivo das mulheres que vivem com HIV e AIDS para atuação em ações de prevenção  
à infecção pelo HIV entre mulheres e na prevenção secundária contribuindo no controle  
da epidemia e HIV/Aids no Brasil.

Rede Nacional de 
Adolescentes e Jovens 
Vivendo com HIV/AIDS

Organização nacional, sem vínculo político partidário e religioso, constituída por 
adolescentes e jovens entre 15 e 29 anos, com sorologia positiva para o vírus HIV, atuando 
na inclusão social, na promoção do fortalecimento biopsicossocial e do protagonismo 
destes, independentemente do gênero, orientação sexual, credo, raça, cor, etnia ou 
nacionalidade.

onde encontrar

outras pessoas

que vivem com hiv?

Tipos de ativismo, redes, ONGs

existem três redes de pessoas vivendo com HIV no Brasil:

Essas 
três redes ocupam espaços 

importantes de discussão de saúde 
e promovem acolhimento 

para milhares 
de pessoas 
no Brasil 
inteiro.



deupositivoeagora.org

Toda ajuda é válida! Ofereça o que 
você sabe fazer e esteja disposto a 
fazer o que precisa ser feito! E pode 
convidar todo mundo, família, amigos, 
crushes… Algumas horas de trabalho 
na semana fazem muita diferença para 
essas organizações - e, cá entre nós, 
ajudar os outros faz muita diferença 
no nosso coração também! Além disso, 
tem um monte de gente com projetos 
bem legais na internet! Blogs reunindo 
informações atualizadas, traduzindo 
artigos e matérias internacionais, grupos 
no Facebook para aproximar pessoas 
que vivem com HIV e precisam de 
acolhimento e canais no Youtube que 
mostram que viver com HIV não precisa 
ser um bicho de 7 cabeças!

você sabia?
Existem diversos movimentos eredes das 
populações que hoje são mais afetadas
pela epidemia – gays e outros homens  
que fazem sexo com homens, travestis e 
transexuais, profissionais do sexo, pessoas que 
usam drogas– que atuam diretamente junto a 
estaspopulações, oferecendo informações e 
serviços de prevenção e testagem do HIV.

Também existem 
várias ONGs prestando 

serviços importantes 
para quem vive com 

HIV. Desde aquelas que 
prestam assistência social 

(moradia, alimentação, 
etc.), a organizações que 

capacitam pessoas para o 
mercado de trabalho ou 

prestam auxílio jurídico. 


